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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como Segurança 
do Paciente, Saúde, Apendagite epiploica, abdome agudo, gravidez; Doença 
inflamatória intestinal, Drenagem Biliar, CPRE, Anatomia comparada, divertículo 
duodenal; pneumoperitoneo, perfuração intestinal, tuberculose, Cirurgia hepática, 
antagonista  TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre hemorrágica, 
transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula entérica, Hérnia 
ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, Obesidade, bypass 
gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 2” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O duodeno é segundo local mais 
comum para divertículos intestinais, entretanto 
cerca de 90% são assintomáticos. A perfuração é a 
complicação mais grave, com mortalidade de 20%. 
Os autores relatam um caso raro de divertículo de 
terceira porção duodenal perfurado, masculino, 
77anos, pós operatório tardio de gastrectomia 
à Billroth 2 por úlcera gástrica perfurada, com 
hemorragia digestiva alta exteriorizada por 
hematêmese. Endoscopia digestiva alta com 
sangramento em divertículo de alça jejunal 
aferente, não realizada hemostasia devido 
risco de perfuração. Tomografia abdominal com 
pneumoretroperitoneo e pneumoperitoneo no 
andar superior do abdome, sem identificação 
da perfuração. Submetido à Laparotomia 
exploradora que evidenciou Divertículo duodenal 
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perfurado em terceira porção duodenal, em alça aferente. Feita liberação duodenal 
com completa mobilização da segunda, terceira e quarta porção, e preservação do 
coto, seguida de desbridamento do divertículo com rafia em dois planos. Evoluiu à 
óbito no primeiro dia de pós operatório. Os divertículos da terceira porção duodenal 
apresentam incidência ainda menor dentro dos duodenais. Deste modo, o caso 
relatado se torna de grande relevância científica. 
PALAVRAS-CHAVE: Divertículo duodenal; pneumoperitoneo; perfuração intestinal; 
hemorragia digestiva alta.

DIVERTICLE OF THE THIRD PERFORATED DUODENAL PORTION: 
RARE CLINICAL OCCURRENCE

ABSTRACT: The duodenum is the second most common site for intestinal diverticula, 
however, about 90% are asymptomatic. Perforation is the most serious complication, 
with a mortality rate of 20%. The authors report a rare case of perforated duodenal third 
portion diverticulum, male, 77 years old, late postoperative gastrectomy after Billroth 
2 for perforated gastric ulcer, with upper gastrointestinal hemorrhage exteriorized 
by hematemesis. Upper digestive endoscopy with bleeding in afferent jejunal loop 
diverticulum, without hemostasis due to risk of perforation. Abdominal tomography with 
pneumoperitoneum and pneumoperitoneum in the upper abdomen, without perforation 
identification. Undergoing an exploratory laparotomy that showed a duodenal 
diverticulum perforated in a third duodenal portion, in an afferent loop. Duodenal 
release was performed with complete mobilization of the second, third and fourth 
portion, and preservation of the stump, followed by debridement of the diverticulum 
with raffia in two planes. He died on the first postoperative day. The diverticula of the 
third duodenal portion have an even lower incidence within the duodenals. Thus, the 
reported case becomes of great scientific relevance.
KEYWORDS: Duodenal diverticulum; pneumoperitoneum; intestinal perforation; high 
digestive bleeding.

1 |  INTRODUÇÃO
O divertículo duodenal, descrito por Chomel em 1710, sendo possível o 

diagnóstico por imagem em 1913, com consecutivo aumento dos relatos de casos 
em 1932 após os estudos de Lockwood. A partir de então, os divertículos duodenais 
foram considerados uma entidade clínica, com possibilidade diagnóstica in vivo 
(ACKERMANN, 1943).

Embora seja uma patologia há muito descrita, ainda não estão completamente 
elucidados os mecanismos que a acarretam. O duodeno representa o segundo 
lugar na prevalência de divertículos no trato digestivo após o cólon. Estudos de 
autópsia apresentam prevalência de 22%, semelhante à encontrada nos exames 
de colangiografia retrógrada endoscópica (CPRE). Cerca de 62% são da segunda 
porção duodenal. A localização dos divertículos na terceira ou quarta parte do 
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duodeno é rara, sendo assintomáticos em 90% dos casos (POSEY, ; ACKERMANN, 
1943; THORSON et al., 2012; ANDREA, 2013; COSTA SIMÕES et al., 2014). 

Os sintomas quando presentes são decorrentes de processos inflamatórios 
locais, compressão das estruturas biliopancreáticas, hemorragia ou perfuração. 
Geralmente, inespecíficos como dor abdominal, náuseas, vômitos e febre, 
hematêmese e enterorragia são manifestações clínicas atípicas. Alguns fatores 
explicam a menor ocorrência de eventos inflamatórios nos divertículos duodenais 
comparados aos colônicos como o diâmetro maior, menor tempo de esvaziamento 
intraluminal e menor quantidade de bactérias locais (POSEY, ; ACKERMANN, 1943; 
THORSON et al., 2012; ANDREA, 2013; COSTA SIMÕES et al., 2014; GLENER et 
al., 2016; MAKI et al., 2020). 

As complicações dessa patologia incluem obstrução duodenal ou ducto 
biliopancreático, fístula biliar, formação de bezoar no divertículo e perfuração. A 
perfuração diverticular, descrita por Basset em 1907 em autópsia, é muito rara, 
porém com mortalidade de até 20%. A etiologia da perfuração pode resultar da 
digestão péptica, úlcera duodenal, enterocolitos, trauma abdominal contuso ou 
iatrogenia durante CPRE (ACKERMANN, 1943; THORSON et al., 2012; GLENER et 
al., 2016; MAKI et al., 2020).

O diagnóstico dos divertículos duodenais é dado pela tomografia 
computadorizada de abdome, no entanto, exames laboratoriais como hemograma, 
leucograma, marcadores inflamatórios e eletrólitos séricos são uteis na programação 
terapêutica (COSTA SIMÕES et al., 2014, 2014; GLENER et al., 2016; MAKI et al., 
2020). 

O tratamento cirúrgico da perfuração do divertículo duodenal requer do 
cirurgião compreensão das técnicas de manejo duodenal para adequada flexibilidade 
que a abordagem pode exigir (ENGEL, ; MAKI et al., 2020). Esse trabalho objetiva 
relatar a condução clínica e cirúrgica dessa condição rara.

2 |  RELATO DE CASO 
Paciente, 77 anos, masculino, com antecedentes de HAS, DM2, dislipidemia, 

arritmia cardíaca benigna, pós operatório tardio de gastrectomia à Billroth II por 
úlcera gástrica perfurada. Procurou atendimento de urgência após hemorragia 
digestiva alta, iniciada 1h antes, hemodinamicamente estável e sem alterações ao 
exame físico. 

Realizou endoscopia digestiva alta que evidenciou hérnia hiatal por 
deslizamento, gastrectomia parcial com gastrojejunoanastomose e sangramento 
diverticular de alça jejunal aferente, não realizada hemostasia devido risco de 
perfuração. 
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Figura 1: Endoscopia digestiva alta com sangramento diverticular

Evoluiu após exame com enfisema subcutâneo toracoabdominal 
bilateral, seguido de instabilidade hemodinâmica, IOT. Radiografia de tórax com 
pneumoperitoneo e pneumotórax. Realizada drenagem pleural fechada com pigtail 
e hemotransfusão. 

Figura 2: tomografia evidenciando extenso pneumoperitôneo



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 Capítulo 11 86

Tomografia abdominal evidenciou pneumoretroperitoneo e pneumoperitoneo 
no andar superior do abdome, sem identificação da perfuração. Transferido para 
UTI de hospital cirúrgico cerca de 15h após início do quadro, evoluindo com choque 
distributivo com necessidade de drogas vasoativas.

Figura 3: manobra de Kocher

Figura 4: exposição inicial do divertículo duodenal
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Figura 5: divertículo de terceira porção duodenal mobilizado.

Submetido, então, à laparotomia exploradora que evidenciou divertículo 
duodenal perfurado em terceira porção, na alça aferente da gastrectomia à Billroth 
II prévia. Realizada manobra de Kocher para liberação duodenal com completa 
mobilização da segunda, terceira e quarta porção, e preservação do coto, seguida 
de desbridamento do divertículo com rafia em dois planos. 

Paciente evoluiu com persistência da instabilidade hemodinâmica, refratário 
às medidas clínicas, acarretando óbito no primeiro dia de pós operatório.

3 |  DISCUSSÃO
O Divertículo duodenal é o local mais comum de acometimento da doença 

diverticular de delgado. Entretanto, a maior parte dos casos são assintomáticos, 
sendo as complicações, como perfuração e sangramento raras. O diagnóstico pode 
ser feito pela endoscopia, radiografia com contraste do trato gastrointestinal superior, 
tomografia, arteriografia seletiva, e mais comumente como achado diagnóstico 
transoperatório (COSTA SIMÕES et al., 2014, 2014; GLENER et al., 2016; MAKI et 
al., 2020). 

O conhecimento insuficiente dessa condição clínica é responsável pela falta 
de diretrizes para as abordagens cirúrgicas. Os estudos evidenciam como mais 
frequente a diverticulectomia simples com síntese duodenal em camada única 
ou dupla, com necessidade da realização da manobra de Kocher. Entretanto, 
na vigência de intenso processo inflamatório retroperitoneal, pode fazer-se 
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necessárias ressecção segmentar, exclusão pilórica, gastroenteroanastomose ou 
duodenopancreatectomia.  A possibilidade de procedimentos de alta complexidade 
requer um cirurgião experiente (ENGEL, ; ANDREA, 2013; COSTA SIMÕES et al., 
2014; GLENER et al., 2016; MAKI et al., 2020).

A morbimortalidade é alta e inclui fistula duodenal, abscesso, lesão 
iatrogênica do ducto biliar comum, pancreatite aguda e sepse. Em concordância 
com os altos índices de mortalidade dessa condição evidenciados em outros 
estudos, o paciente do caso relatado evoluiu de forma desfavorável (POSEY, ; 
THORSON et al., 2012; ANDREA, 2013; COSTA SIMÕES et al., 2014; GLENER et 
al., 2016; MAKI et al., 2020).

4 |  CONCLUSÃO 
As perfurações dos divertículos duodenais em terceira porção são 

extremamente raras, com diagnóstico desafiador, sendo a intervenção cirúrgica o 
tratamento recomendado. 
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